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ANDREW ZISSOS (2016), A Companion to the Flavian Age of  Imperial Rome. (Blackwell Companions 
to the Ancient World) Oxford, Wiley-Blackwell, 624 pp. ISBN 9781444336009 (€150.00 Hardcover)

Este volume, inserido na série Blackwell Companions to the Ancient World, pretende analisar 
a Roma dos Flávios, procurando destrinçar o que é flaviano na dinastia flaviana. Esta questão é 
pertinente, visto que os Flávios apenas se mantiveram 27 anos no poder em Roma (69-96 d.C.).

Nesse sentido, este Companion abre com uma introdução a cargo de Zissos, que consiste num 
sumário de todas as premissas que fundam este volume.

A obra apresenta-se dividida em seis partes, com um total de vinte e nove artigos. A primeira 
parte, intitulada «Preliminary», consiste nas reflexões de Hurlet, que aponta uma visão geral das 
fontes do período flaviano nas suas vertentes literária, epigráfica, numismática, arqueológica e 
iconográfica, especialmente na óptica do diálogo com as províncias. 

A segunda parte do livro, intitulada «Dinasty», inclui uma análise diacrónica dos principados 
flavianos: a ascensão dos Flávios (Vervaet); Vespasiano (Nicols); Tito (Murison) e Domiciano 
(Galimberti). Não se pense, porém, que se trata de história ao estilo événementiel, mas de uma abordagem 
que, igualmente, complementa outros actores e forças. Os próximos três ensaios focam a imagem 
dos Flávios em Roma. Tuck centra-se na imagem política e ideológica que os Flávios quiseram 
promover em Roma, isto é, a propaganda flaviana que visava a sua auto-representação. Wood 
apresenta o seu trabalho nesta mesma vertente, mas convergindo para a escultura e numismática. 
Gallia, seguidamente, acentua o projecto flaviano de construções públicas, sendo o Anfiteatro 
Flaviano o grande símbolo das construções flavianas. No último ensaio desta parte, Déspza recentra 
a análise na perspectiva política, propondo uma apreciação da relação dos Flávios com o senado.

A terceira parte, «Empire», inclui cinco ensaios sobre o funcionamento económico-
administrativo (Launaro) e operativo (Dart) do Império romano na época dos Flávios, realçando, 
do mesmo modo, as relações centro-periferia, onde Pogorzelski apresenta alguns sinais de 
descentralização do poder romano, ou a existência de outros centros (Alexandria, e.g.); são 
igualmente apresentados exempla de duas províncias: Judeia no Oriente (Brighton) e Bretanha no 
Ocidente (Gambash). 

Na quarta parte, «Societies and Cultures», com sete ensaios, estuda-se a sociedade romana 
na dinastia dos Flávios, assim como elementos e pontos de vista exógenos a Roma. A perspectiva 
de integração dos cidadãos das províncias, defendida por Parker, encontra na Gália e na Hispânia 
o seu expoente máximo (lembremo-nos que o pai de Trajano, segundo imperador dos Antoninos, 
foi promovido pelos Flávios). Os gender studies também não foram descurados neste Companion, 
defendendo Van Abbema que o período flaviano foi para a matrona romana uma época de crescente 
autonomia económica e existencial. Yun Lee Too aborda a educação na época flaviana apontando 
as diferenças entre a abordagem de Quintiliano, mais retórica, e as de Plutarco e Díon de Prusa, de 
vertente filosófica. Leach estuda Pompeios na época flaviana, focando-se nas reconstruções levadas 
a cabo após o terramoto de 62 d.C. Blake apresenta um estudo sobre a arte quotidiana flaviana no 
domínio material e da literatura, enquanto Lovart examina o Liber spectaculorum de Marcial, a descrição 
de um triunfo no Bellum Iudaicum de Flávio Josefo, e o mundo imaginário dos espectáculos públicos 
descritos nos textos épicos, como os Argonautica de Valério Flaco, as Silvae de Estácio, e os Punica 
de Sílio Itálico. Por fim, Augoustakis convida o leitor a observar o patronato cultural por parte 
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de Domiciano, contínuo ao principado de Nero, sendo de apontar, por exemplo, o ressurgimento 
no principado do último dos Flávios dos poetarum certamina; Augoustakis assinala ainda a extensa 
actividade de transmissão e distribuição de livros, sendo desta época os primeiros problemas 
relacionados com autoria e plágio.

A quinta parte, «Literature», discute a extensa produção literária que nos foi legada do 
período dos Flávios, não no seu aspecto linguístico ou poético, mas no contexto a partir do qual foi 
elaborada, isto é, na sua perspectiva história, social e ideológica. Assim, Bernstein inicia esta parte 
dedicando um ensaio no sentido de uma leitura histórica dos épicos produzidos na dinastia flávia; em 
seguida, Dominik analisa os Epigramas de Marcial e as Silvas de Estácio a partir da vida social, valores 
e comportamentos na época dos Flávios. Roche elabora um estudo comparado entre os prefácios da 
História Natural de Plínio, o Velho, e a Institutio Oratoria de Quintiliano. No ensaio seguinte, Kemezis 
analisa e aponta as dificuldades em discernir e definir uma literatura grega no período flaviano, visto 
que somos confrontados com problemas de datação no que diz respeito à análise da literatura que 
sobreviveu. No último artigo desta parte, Dewar tenta recuperar a literatura que, pelas vicissitudes do 
tempo, não chegou até nós, sendo a Octávia, que foi transmitida através do corpus trágico senequiano, 
uma excepção.

Na quarta e última parte, «Reception», com três ensaios, todos a cargo de Zissos, é abordado 
o legado dos Flávios na civilização ocidental. Assaz pertinente é o capítulo dedicado à (re)descoberta 
de Pompeios no século XIX, onde Zissos discute a influência que este achado teve para a arte e 
literatura ocidentais.

Em síntese, este Companion, na senda dos anteriores volumes, continua a tendência já 
verificada: a multiplicidade temática sem descurar a unidade da obra. No entanto, no capítulo 
dedicado à recepção do período flaviano, demos por falta de uma abordagem mais consistente no 
que à Sétima Arte diz respeito, especialmente sobre a destruição de Pompeios, havendo apenas 
uma referência na p.528 aos filmes produzidos a partir do romance Last Days of  Pompeii de Edward 
Bulwer‑Lytton. No entanto, a nosso ver, o objectivo deste Companion foi atingido, já que neste 
volume conseguiu reavivar-se o período flaviano nas suas múltiplas direcções: como continuadora da 
aetas augustana, como uma época com as suas próprias idiossincrasias, e como precursora da política 
imperial antonina.

A bibliografia de referência acompanha o final de cada capítulo do Companion, apresentando-
se, igualmente, um Index locorum e um Index geral. O volume inclui ainda ilustrações, um mapa, quatro 
anexos (cronologia, demografia, legionários flavianos e a Lex de Imperio Vespasiani, com a devida 
tradução), e um glossário, aspecto particularmente feliz, tendo em conta a abertura à leitura de um 
público não especializado. Nesse domínio, louvamos, por fim, a tradução de todos os passos citados.

João Paulo Simões Valério
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História
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